
Envio de mercadorias por mar

Documentação para transporte marítimo

Os requisitos gerais e tipos de documentação utilizados para o transporte marítimo continuam a ser
consistentes com a maioria dos envios(guia de remessa, lista de embalagem, proforma, etc. ). No
entanto, existem documentos específicos para o transporte marítimo. Tais podem incluir:

Conhecimentos de embarque (BOL) - O BOL é a guia de transporte de uma remessa de carga
marítima. Os BOL são conceptualmente uma das mais antigas formas de rastreio de remessas
mutuamente reconhecidas; tradicionalmente o comércio marítimo era uma das poucas formas de os
países conduzirem o comércio oficial. O BOL declara a quem e em que condições as mercadorias
devem ser entregues no destino. É um dos documentos mais cruciais utilizados no comércio
internacional, na medida em que garante que o expedidor recebe o seu pagamento e o destinatário
recebe a sua carga, e sem um BOL oficial as mercadorias não serão libertadas. Os BOL modernos
são altamente padronizados, e os BOL gerados por diferentes linhas de navegação terão uma
disposição quase idêntica. Muitas companhias de navegação exigirão BOL mesmo que o navio não se
mova entre dois países diferentes - o BOL também representa um contrato entre o proprietário do
navio e o proprietário do bem que está a ser enviado.

Existem três tipos de acordos BOL que podem ser utilizados:

BOL original - O consignatário tem de entregar os três conjuntos de BOL originais ao seu
agente alfandegário no destino para libertar a carga. Com os BOL originais, a posse da
mercadoria é determinada pela posse dos BOL - quem possuir os BOL originais pode ter direito
a exigir a posse da mercadoria ao transportador. As remessas que utilizam BOL originais podem
ser atrasadas se os documentos se perderem ou não estiverem à mão no momento do
processamento.
BOL marítimo - O BOL original não é necessário e a carga pode ser entregue diretamente ao
consignatário pelo seu agente aduaneiro. Os BOL marítimos são úteis porque o documento
físico não precisa de estar presente, e o destinatário pode começar a processar assim que a
carga chegar. Contudo, muitos bancos não aceitam BOL marítimos se for necessária uma carta
de crédito.
BOL de libertação por telex  – Nos BOL telex, o fornecedor entrega o BOL original ao seu
agente de exportação/transitário na origem e transmite por telex diretamente à alfândega no
destino o pedido para libertar a carga para o destinatário.

Os BOL são geralmente emitidos num conjunto de três originais e várias cópias não negociáveis. O
BOL é assinado em nome do proprietário do navio pela pessoa no comando de um navio ou pelo
agente marítimo, acusando a receção a bordo do navio de certas mercadorias especificadas para
transporte. Estipula o pagamento do frete e a entrega das mercadorias num local designado para o
destinatário nele indicado.

O BOL é o principal documento de expedição e tem três funções:

Afirma o contrato de transporte e estabelece os seus termos. É a prova do contrato entre o
expedidor e a companhia de navegação, e no verso detalha as condições de transporte.
É o recibo do transportador para o transporte de mercadorias por mar e é assinado pelo
comandante ou outra pessoa devidamente autorizada em nome do proprietário do navio,
acusando a receção a bordo do navio de certas mercadorias especificadas que este se
compromete a entregar num local designado.
A posse do BOL original confere a propriedade dos bens transportados. É considerado boa
prática do expedidor assegurar que pelo menos um BOL original chegue ao destinatário em
tempo útil, uma vez que o destinatário só receberá a mercadoria contra a apresentação de pelo
menos um BOL original. 

Termos do BOL:

Há três possibilidades para a caixa encabeçada por "destinatário":
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Ao portador: isto significa que qualquer pessoa que possua o BOL pode recolher os bens; essa
pessoa não é obrigada a revelar a sua identidade ou a explicar como chegou à posse do BOL. O
simples facto de possuírem e apresentarem o BOL é suficiente. A emissão de BOL "ao portador"
não é uma prática comum e comporta riscos significativos.
À ordem: esta é a forma de BOL utilizada com mais frequência em transações comerciais. Desde
que o expedidor detentor do BOL não o tenha endossado, tem o direito de dispor da mercadoria.
Ao endossá-lo, transfere os seus direitos para o endossatário, ou seja, a pessoa a quem o BOL
é atribuído por endosso. A propriedade da mercadoria é assim transferida para o novo titular do
BOL que pode, por sua vez, atribuí-lo por endosso a outra pessoa.
A uma parte designada (BOL direto): ao contrário de um BOL “à ordem", o BOL direto - onde se
declara que a mercadoria é consignada a uma pessoa especificada - não dá ao expedidor o
direito de dispor da mercadoria. Esse direito é conferido exclusivamente ao destinatário, que tem
o direito de recolher a mercadoria, mediante apresentação do BOL e prova da sua identidade. As
partes nomeadas são, de longe, a forma mais comum e segura de destinatários nomeados.

Outros termos BOL comummente utilizados:

BOL direto - Atribuído por meio de um documento escrito, que evidencia a atribuição, que o
cessionário deve apresentar ao capitão do navio juntamente com o BOL original quando recolhe
a mercadoria. Num BOL direto, o termo "à ordem de" impresso no BOL padrão deve ser riscado,
e a supressão rubricada tanto pelo expedidor como pelo Mestre.
BOL limpo - Declara que não há danos ou perda de carga em trânsito. Por vezes, as
mercadorias podem ser "recebidas ao lado", o que pode resultar num atraso antes do
carregamento físico das mercadorias no navio.
BOL não limpo – Contém uma notação de que as mercadorias recebidas pelo transportador
estavam defeituosas ou danificadas.
BOL para travessia - Emitido quando um expedidor deseja que o transportador ou a companhia
marítima providencie o transporte para um destino para além do porto de descarga. O BOL para
travessia, além do acordo de transporte de mercadorias de porto a porto, inclui uma viagem
adicional (por mar ou terra) do porto de destino do navio para um local distante (por exemplo, um
destino no interior do país em vez de um porto).
BOL da empresa (HBL) Um documento interno gerado por um transitário ou corretor para
fornecer informações relevantes a um cliente. Os HBL nem sempre podem ser apresentados
como documentação oficial utilizada durante o processo aduaneiro.
BOL mestre (MBL) -  o BOL oficial gerado pela companhia de navegação ou pelo operador do
navio. Os MBL geralmente incluirão a informação mais precisa, e muitas autoridades aduaneiras
utilizarão apenas MBL para efeitos de desalfandegamento.

Exemplo de BOL:





Movimento não-tradicional - pode haver casos em que a carga é movimentada através de um navio
em que não é utilizado BOL. Tal pode acontecer quando a carga é movimentada utilizando vias
marítimas sem se deslocar entre dois países, quando o transportador marítimo ou o proprietário da
embarcação não é suficientemente grande para participar em práticas regulares de navegação
marítima, e quando desastres naturais ou conflitos impedem os procedimentos normais associados à
navegação marítima. Nesses casos, os indivíduos ou organizações devem esforçar-se ainda assim
por utilizar as melhores práticas de envio padrão, tais como a utilização de lista de embalagem e guia
de remessa, para evitar a perda ou roubo ao longo do percurso.
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